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UM FUTURO ESTRANHO, IMPREVISÍVEL E 
DESCONHECIDO 

FUTURO PLURAL E GLOBAL
MÚLTIPLAS COMPETÊNCIAS

INFÂNCIA SAUDÁVEL
PLANETA SUSTENTÁVEL

BRINCAR É VAGUEAR NO ESPAÇO E NO TEMPO



LOVING 
UNDERSTANDING 

Planet Earth

CRIANDO

CULTURA DE SUSTENTABILIDADE
Through childhood / youth engagement with nature

Starting in year zero

BIOFÍLIA

1972

NASCE
CURIOSA

ROBIN MOORE, 2019

UMA SAÚDE E EDUCAÇÃO ECOLÓGICA E SUSTENTÁVEL 
PARA O FUTURO

BRINCAR E SER 
ATIVO





Winston, um grande 
biólogo, costumava falar 
que nós somos inundados 
por informações e famintos 
por sabedoria

Zygmunt Bauman

Nós precisávamos de 
mais pesquisa, mais 
recursos para 
pesquisas, mais 
dados, mais 
informações. Agora, 
eu acredito que é ao 
contrário: o nosso 
principal obstáculo é 
o excesso de 
conhecimento. (2017)



SOMOS SERES CORPÓRIOS, ORGÂNICOS E DOTADOS DE EMOCÕES E SENTIMENTOS 
UM ANIMAL BIOLÓGICO E SOCIAL, INTELIGENTE E CAPAZ DE TOMAR DECISÕES COM 

IMAGINAÇÃO E FANTASIA



O BRINCAR NAS CRIANÇAS  EM CONTEXTOS SOCIAIS 
DESENVOLVIDOS (UMA VIOLÊNCIA INVISÍVEL)

BRINCAR E SER ATIVO

CIDADES, FAMÍLIAS
E ESCOLAS ATIVAS



LIBERTEM AS CRIANÇAS

DE ESTAREM 
SENTADAS E QUIETAS 
E DEPENDENTES DOS 

ECRANS

NÃO PODEREM 
BRINCAR 

LIVREMENTE

DE NÃO 
CORREREM MAIS 

RISCOS

DE AGENDAS MUITO 
ESTRUTURADAS

DA SUPERPROTEÇÃO 
PATOLÓGICA

DA FALTA DE 
AUTONOMIA E 
MOBILIDADE

DA FALTA DE 
PARTICIPAÇÃO

DOS MEDOS DOS 
ADULTOS

DA ILITERACIA 
LÚDICA E 
MOTORA



MAGIA DA 
NOSSA 

ESSÊNCIA

HOMO LUDENS
HOMO SAPIENS
HOMO BIONICS

MOVIMENTO
BRINCAR

JOGO
SIGNIFICADO

ANTROPOLÓGICO (sobrevivência, ancestralidade, cultura, etc.)

FILOSÓFICO (existência, superficialidade e profundidade,etc.)

PSICANALÍTICO (busca de prazer, segurança e autonomia, etc.) 

PSICOLÓGICO/SOCIAL (motivação, controlo e representação, etc)

ECOLÓGICO (sustentabilidade, diversidade, preservação, etc.)

BIOLÓGICO (superação, esforço, adaptação, etc.)



Declínio  do Jogo e Motricidade

Desordens Mentais

1970 2023

O Declínio do Brincar e do Jogo de Atividade Física

Transição
Epidemiologica

Transição 
Demografica

Transição
Nutricional/Digital

Jogo & 
Atividade Física



O DESAPARECIMENTO DA ESCOLA DE RUA



Brincar e ser ativo ao longo da vida aprende-se na infância





CRIANÇA

CIDADES, FAMÍLIAS
E ESCOLAS ATIVAS

AUTONOMIA E
PARTICIPAÇÃO

BRINCAR E 
SER ATIVO

DECADÊNCIA
BARREIRAS

RISCO
ATIVIDADE FÍSICA

ESCOLA 
ESPAÇO DE JOGO

CONEXÃO COM
A NATUREZA

O BRINCAR NAS CRIANÇAS  EM CONTEXTOS SOCIAIS 
DESENVOLVIDOS (UMA VIOLÊNCIA INVISÍVEL)



ALTERAÇÃO DAS COMPETÊNCIAS MOTORAS E LÚDICAS EM CRIANÇAS E JOVENS

IMATURIDADE  E FRAGILIDADE

CONTATO FÍSICO E SOCIAL

AUTOESTIMA E AUTOCONFIANÇA

PERCEPÇÃO ESPACIAL E 
TEMPORAL

COORDENAÇÃO MOTORA

EQUILÍBRIO E POSTURA

INTENSIDADE DE 
ESFORÇO

ILITERACIA 
MOTORA

(CRIANÇAS E JOVENS)

SEDENTARISMO & 
INATIVIDADE FÍSICA

MEDO E SUPERPROTEÇÃO 
ADULTA

AVERSÃO AO 
RISCO

“DÉFICIT”
DA NATUREZA

AUTONOMIA E 
MOBILIDADE

POLÍTICAS PÚBLICAS 
URBANAS



PORTUGAL
O PAÍS MAIS SEDENTÁRIO DE 

TODA A COMUNIDADE 
EUROPEIA

DADOS DO EUROBARÓMETRO, 2022











O 𝗲𝘅𝗰𝗲𝘀𝘀𝗼 𝗱𝗲 𝗽𝗲𝘀𝗼, que 
inclui a pré-obesidade e a 
obesidade, 𝗮𝘁𝗶𝗻𝗴𝗲 𝟲𝟳,𝟲% 
𝗱𝗮 𝗽𝗼𝗽𝘂𝗹𝗮çã𝗼 𝗮𝗱𝘂𝗹𝘁𝗮
𝗽𝗼𝗿𝘁𝘂𝗴𝘂𝗲𝘀𝗮 e a 
𝗼𝗯𝗲𝘀𝗶𝗱𝗮𝗱𝗲 apresenta uma 
prevalência de 𝟮𝟴,𝟳%.

O excesso de peso está 
associado a diversas 
doenças e necessita de 
acompanhamento de 
qualidade por parte de 
profissionais de saúde
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Fig. 1-Modelo ecológico do envolvimento construído,  crescimento e a atividade física  
POWELL, l. S,  SLATER,F. CHALOUPKA, A. (2005) (ADAPTAÇÃO)



OBESIDADE EM PORTUGAL

O recentemente publicado World Obesity Atlas
confirma as piores expectativas relativamente ao
crescimento da obesidade previsto para os próximos
15 anos. Em Portugal estima-se que em 2035, 39% da
população adulta no nosso país seja obesa, o que
significa um crescimento anual de 2.8%.

Relativamente à obesidade infantil, prevê-se um
crescimento de 3.5% ao ano, elevando a percentagem
de crianças obesas para 24% em 2035. Notícias muito
alarmantes para uma condição com uma muito
estreita relação com doenças cardiovasculares,
metabólicas e cancro.



HECATOMBE ANATÓMICA, MUSCULAR E MENTAL



AUTONOMIA
DE MOBILIDADE
Trajectos Casa-Escola

Jogo na rua
Amigos

ESPACO FÍSICO
Representação Cognitiva

Jogo e Atividad Física
Relações Sociais 

“Desenvolvimento ao longo do tempo de uma 
representação consistente do espaço físico 

(memória, perceção, identificação) e liberdade 
progressiva de ação no espaço quotidiano de vida” 

(Neto, 1999)

INDEPENDÊNCIA DE MOBILIDADE



Ranking  internacional de  Independência de 
Mobilidade das Crianças 

Ranking 
geral Países

1  (alta) Finlândia
2 Alemanha
3 Noruega
4 Suécia
5 Japão
6 Dinamarca
7 Inglaterra
8 França
9 Israel

10 Sri Lanka
11 Brasil
12 Irlanda
13 Austrália

=14 Portugal
=14 Itália

16 (baixa) África do Sul Fonte: Children’s Independent Mobility: an international comparison and 
recommendations for action (PSI, 2015)
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Atravessar
sozinha
estradas
principais
Ir sozinha a
outros locais
que  não a
escola
Ir sozinha da
escola para
casa

Sair sozinha
depois de
escurecer



HABITAÇÃO
HABITAÇÃO ESCOLA

ESPAÇO

PÚBLICO

PERCEÇÕES E IDENTIDADES

AUTONOMIA DE MOBILIDADE

BRINCAR SER ATIVO E CULTURAS DI INFÂNCIA







0MS – SOLUÇÕES GOVERNATIVAS
PARA A ATIVIDADE FÍSICA 2018 -

2030 

NORMAS 
SOCIAIS E 
ATITUDES

ESPAÇOS 
E 

LUGARES

GOVERNÂNCI
A

COLETIVA

PROGRAMAS E 
OPORTUNIDADES



THEORETICAL MOSAIC 

PSICOLOGIA 
ECOLÓGICA

DESENVOLVIMENTO 
HUMANO

SOCIOLOGIA DOS 
ESPAÇOS

GEOGRAFIAS DA 
INFÂNCIA

CULTURAS DE 
INFÂNCIA

PLANEAMENTO 
URBANO 

(FAMÍLIA, ESCOLA E 
COMUNIADE)

TRANSACTIONAL APPROACH TO THE PERSON-
ENVIRONMENT RELATIONSHIP (Bonnes & Bonaiuto, 2002)

(Heft, 2013)

POLÍTICAS 
PÚBLICAS

MOSAICO TEÓRICO



ACTIVE PLAY
HOME

SCHOOLS
CITIES



SINALIZAÇÃO

APOIOS

INTEGRAÇÃO/INCLUSÃO

INTERVENÇÃO TERAPÊUTICA

PESSOA

PROCESSO

T
E
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P
O

C
O
N
T
E
X
T
O

BRINCARFAMÍLIARESCOLARINSTITU-
CIONAL

BIÓTIPO

APRENDER INSERÇÃO
SOCIAL

ATRIBUTOS PESSOAIS

CAPAC. FISÍCAS, PSICOLÓGICAS  E SOCIAIS

REABILITAÇÃO

Neto, C. (2023)

CRIANÇA
JOVEM

MODELO ECOLÓGICO DE PROTEÇÃO DE 
CRIANÇAS E JOVENS



EFEITOS DA PRÁTICA E ENSINO DA MOTRICIDADE NO 
DESENVOLVIMENTO DA CRIANÇA

DESENVOLVIMENTO FÍSICO
(ÓSSEO, MUSCULAR,
CÁRDIO-VASCULAR)

E CONTROLO DA OBESIDADE

DESENVOLVIMENTO 
PERCEPTIVO-MOTOR

DESENVOLVIMENTO DE 
HABILIDADES MOTORAS

DESENVOLVIMENTO  DA
IMAGEM DE SI (SELF-CONCEPT)

E DIMENSÃO ESTÉTICA

AJUSTAMENTO SOCIAL
E

ESTABILIDADE EMOCIONAL



FORMAÇÃO DESPORTIVA
DESPORTO ESCOLAR

EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR
MOTRICIDADE INFANTIL

Período sensível

CLUBE 
DESPORTIVO

DESPORTO 
ESCOLAR

EDUCAÇÃO 
FÍSICA 

ESCOLAR

EXPLORAÇÃO
(BRINCAR 

LIVRE)



FASES DO DESENVOLVIMENTO 
MOTOR

MOVIMENTOS REFLEXOS

MOVIMENTOS RUDIMENTARES

MOVIMENTOS FUNDAMENTAIS

MOVIMENTOS ESPECIALIZADOS

DIMENSÃO       DIMENSÃO DIMENSÃO
QUOTIDIANA   RECREATIVA  COMPETITIVA

GALLAHUE, 2007

MOVIMENTOS ESPECÍFICOS
MOVIMENTOS TRANSITÓRIOS BARREIRA DE

EFICIÊNCIA

BARREIRA DE
EFICICÁCIA



ATIVIDADES 
ESPONTÂNEAS

(movimentos
fundamentais)

ATIVIDADES 
ELABORADAS

(combinações
motoras)

ATIVIDADES 
CODIFICADAS

(movimentos
especializados)

Correr, saltar, lançar.

Correr, rebolar e  agarrar

Suspendaer-se e balancear.

Agarrar, driblar e lançar

Suspender-se e trepar 

Apoiar-se e empurrar

Andar transportando

ATLETISMO

DESPORTOS COM  
BOLA

DESPORTOS DE 
COMBATE

ATIVIDADES DE AR 
LIVRE

GINÁSTICA

NATAÇÃO
Rodar e cabecear

EVOLUÇÃO DE HABILIDADES 
MOTORAS



Coordenação 
dinámica general

Direcionali-
dade

Ajustamento
Postural

Lateralidade

Equilíbrio

Estruturação 
espacio-
temporal

Imagem
corporal

Esforço

DOMÍNIO DO CORPO

Fatores Educáveis



EDUCAÇÃO FÍSICA NO 1º CICLO E O DESENVOLVIMENTO DA CRIANÇA

CULTURA MOTORA BÁSICA

SABER FUNDAMENTAL INICIAL
DESENVOLVER O MÁXIMO DE CAPACIDADES 

COMPATÍVEIS COM O SEU EQUIPAMENTO BIO-
PSICOLÓGICO (PRÉ-REQUESITOS)

DIMENSÃO OPERATÓRIA (REPRESENTAÇÃO MENTAL)

DIMENSÃO PERCEPTIVA E EMOCIONAL IMPLICADA

DIMENSÃO EXPRESSIVA DO COMPORTAMENTO

A DIMENSÃO DO DESEMPENHO MOTOR (EXECUÇÃO)







MODELO DE SITUAÇÕES PEDAGÓGICAS
MOTRICIDADE INFANTIL

APRENDIZAGEM                             (tarefas)                                              ENSINO

FACILITA O                               FACILITA A                       FACILITA O NÍVEL

COMPORTAMENTO              RESOLUÇÃO DE                DE CAPACIDADE

EXPLORATÓRIO                       PROBLEMAS                     DE EXECUÇÃO

ALUNO                                                                                                                        PROFESSOR   

LIBERDADE                                                                                                            DISCIPLINA                 ORGANIZAÇÃO                                     

ENSINO POR                    ENSINO POR                   ENSINO   

JOGO LIVRE              “AMÉNAGEMENT”                DIRIGIDO

PEDAGOGIA                         PEDAGOGIA PEDAGOGIA      .

DA                                            DAS                                            DO

DESCOBERTA                SITUAÇÕES PROBLEMA                 MODELO          

TAREFAS MOTORAS
NÃO DEFINIDAS

TAREFAS MOTORAS
SEMI-DEFINIDAS

TAREFAS MOTORAS
DEFINIDAS

ENSINO PROGRESSIVAMENTE CENTRADO NO PROFESSOR

PEDAGOGIA DA SITUAÇÃO



JOGO LIVRE JOGO SEMI-DIRIGIDO JOGO DIRIGIDO



Génese da Regra

Brincar       Jogar        Desporto
(Play)        (Game)        (Sport)

Comport. Comport.      Comport.
Exploratório Intencional Modelado

Não-Formal    Transição       Formal

Modelação 
Cultural

DO JOGO AO DESPORTO





SEDENTARISMO
ILITERACIA

FÍSICA, MOTORA
E EMOCIONAL

JOGO DE
ACTIVIDADE 

FÍSICA 

PROBLEMA DE
SAÚDE PÚBLICA

“MEDICAMENTO”
DE EFICÁCIA 

COMPROVADA

Politicas Públicas para uma População Infantojuvenil Ativa



O BRINCAR E O JOGO 

BRINCAR NÃO É SUBSTITUÍVEL
LINGUAGEM UNIVERSAL

FERRAMENTA ANCESTRAL



A BRINCAR CULTIVA-SE A PAZ



A SOCIEDADE “MATA CRIANÇAS” E 
NÃO LHES DÁ TEMPO PARA VIVER

BRINCAR É APRENDER A SOBREVIVER

BRINCAR É UM TREINO PARA O 
INESPERADO, PARA A INCERTEZA

BRINCAR É APRENDER

BRINCAR É UM ASSUNTO MUITO 
SÉRIO

BRINCA-SE EM QUALQUER IDADE

A VIDA É UM RISCO. NÃO EXISTE 
RISCO ZERO



Córtex cerebral pode ser responsável por 
inteligência e consciência única

CORPO EM MOVIMENTO, CÉREBRO E SENTIMENTO DE SI



NEURODESENVOLVIMENTO

PLASTICIDADE E AMPLITUDE NEUROLÓGICA

Brincar e Ser Ativo (atividade física) é conhecido por
induzir muitos efeitos positivos no cérebro. Como tal, o
movimento do corpo representa uma ferramenta
importante para influenciar o neurodesenvolvimento e
moldar o cérebro adulto para reagir aos desafios da vida.







DESCOBRIR O MUNDO ATRAVÉS DO CORPO EM 
MOVIMENTO

“NA INFÂNCIA, TEMOS DE EXPERIMENTAR, DE 
EXPANDIR AS NOSSAS ENERGIAS. HOJE, CONTÉM-
SE  A ENERGIA DAS CRIANÇAS A TAL PONTO QUE 
SE CONTRARIA TODAS AS LEIS  ELEMENTARES DA 

CONSTITUIÇÃO BIOLÓGICA DO SER HUMANO”
CARLOS NETO (IN REVISTA VISÃO)





Uma sessão em andamento na Assembleia Geral das Nações Unidas Imagem: AGNU
A Assembleia Geral das Nações Unidas (AGNU) aprovou uma resolução declarando o dia 11 de junho como 
o Dia Internacional do Brincar.



Conheça o recém-adotado Dia Internacional do Brincar. O dia 11 de junho é agora oficialmente 
um dia de jogo reconhecido pela ONU.



Temos o prazer de anunciar que a 
Assembleia Geral das Nações 
Unidas adotou o dia 11 de junho 
como o Dia Internacional do Jogo! 
🎉 Este marco marca um passo 
significativo para reconhecer a 
importância do brincar na vida das 
crianças em todo o mundo.







CAPACIDADE 
ADAPTATIVA

CULTURA DE 
SOBREVIVÊNCIA

CONFRONTO COM 
ADVERSIDADES

REGULAÇÃO 
EMOCIONAL

AUTO CONFIANÇA RELAÇÃO SOCIAL

COMPETÊNCIAS 
MOTORAS

COMPETÊNCIAS 
COGNITIVAS

OS BENEFÍCIOS DE BRINCAR E SER ATIVO



Brincando

Moore, R. & Cosco, N. (2022)



Moore, R. & Cosco, N. (2022)



Jogo de Atividade Física
(Luta e Perseguição)

+
Jogo com Objetos

(Visão-Mão-Objeto)
+

Jogo Simbólico
(Faz-de-Conta)

+ 
Jogo Social

(Relação com os Outros)

Desenvolvimento do Cérebro Humano

Tipos de Jogo na Infância



CONTROLO 
INTERNO

INTENCIONALIDADE
ESTRATÉGIA
CONTROLO

PLANO
SUCESSO

MOTIVAÇÃO 
INTRÍNSECA

EXPLORAÇÃO
DURAÇÃO

INTENSIDADE
PRAZER 

PERSISTÊNCIA

SUSPENSÃO DA 
REALIDADE

CRIATIVIDADE
COMPLEXIDADE

REALIDADE
EXTENSÃO
DINÂMICA

INTENSIDADE LÚDICA

IMAGINAÇÃO





Capacidade 
Adaptativa

Capacidade 
Criativa

BRINCAR E 
SER ATIVO



O Futuro do Trabalho
(Fórum Económico Mundial, 2016)

1-Resolver problemas complexos

2-Ter pensamento critico

3-Ser criativo

4-Motivar equipas

5-Saber comunicar



“RISK PLAY” (FÍSICO, MENTAL, EMOCIONAL, SOCIAL, 
DIGITAL, ETC.)





TODOS OS 
ANIMAIS  

INCLUINDO  
HUMANOS 

CORREM RISCOS 
NA INFÂNCIA



JOGO DE LUTA  (PLAY-FIGHTING) E AGRESSÃO

Pellis S. & Pellis V. (1987) “Play- fighting differs from serious fighting in
 both target of attack and tactics of fighting in the Laboratory
 Ratttus norvegicus” Aggressive Behavior, 13 

LUTA A BRINCAR
 E A SÉRIO

ATAQUE OFENSIVO

ATAQUE DEFENSIVO

PREDAÇÃO

COMPORTAMENTO
 ANIMAL E HUMANO

APRENDIZAGEM
 E DESENVOLVIMENTO



LUTA A BRINCAR (PLAYFITHING)





BRINCAR ÁS LUTAS, PERSEGUIR E SER PERSEGUIDO É UMA 
FORMA DE CIVILIZAR O CORPO



QUANTO MAIS CONFRONTO COM O RISCO MAIS SEGURANÇA!!!!



A Margem de risco 
físico
tem vindo a diminuir 
de forma drástica nas 
últimas décadas no 
jogo livre das 
crianças!!!!



Brincar arriscado ou desafiante

BRINCAR COM  
GRANDES ALTURAS

BRINCAR COM GRANDES 
VELOCIDADES

(Sandseter, 2009)



Brincar arriscado ou desafiante

BRINCAR COM 
FERRAMENTAS PERIGOSAS

BRINCAR PRÓXIMO DE 
ELEMENTOS PERIGOSOS

(Sandseter, 2009)



BRINCAR A 
DESAPARECER/ESCONDER

BRINCAR À LUTA E À 
PERSEGUIÇÃO 

Brincar arriscado ou desafiante

(Sandseter, 2009)



THE POWER OF PLAY

O jogo de risco no exterior tem 
efeitos positivos na saúde física, 
mental, comportamental e social 
(Brussoni et.al, 2005)



THE GUARDIEN (outubro de 2021) traz um interessante artigo sobre os parques infantis 
na Alemanha e a política de aumentar o risco para as crianças. 



A torre Tritopia é envolta com tábuas e redes para 
garantir que nenhuma criança possa tomar um tombo de 
uma altura acima de três metros.
Fotografia: Philip Oltermann/The Guardian

A altura máxima de queda na teia de aranha da estrutura 
Triitopia é de 1,8 metros.
Fotografia: Philip Oltermann/The Guardian









Tufsen, de Egon Möller-Nielsen, em Estocolmo, foi a primeira escultura free-play. Sune Sundahl



O novo playground do Southbank de Melbourne não 
se parece com os playgrounds de sua 
infância. Maurício Hewson

Hewson também está por trás do Pockets Park
em Leichhardt, Sydney. Maurício Hewson



Esses playgrounds podem reforçar a resiliência 
psicológica. Maurício Hewson

As esculturas de Hewson parecem estar à beira 
do colapso. Maurício Hewson



Isso pode parecer quebrado – mas é altamente 
projetado. Maurício Hewson

Precisamos dar espaço para as crianças 
correrem riscos. Maurício Hewson



Porque é tão importante subir árvores? 
Os 20 motivos:

1 - Ajuda a desenvolver força física;
2 - Ajuda a desenvolver a concentração;
3 - Reforça a autoconfiança e autoestima;
4- É uma ótima atividade de motricidade grosseira e fina;
5 - Dá flexibilidade ao corpo e à mente;
6 - Ajuda a formar mais ligações neurais complexas;
7 - Ajuda as crianças a resolver problemas;
8 - Ajuda a criar uma melhor ligação com o próprio;
9 - Oferece uma experiência sensorial rica;
10 - Ajuda as crianças a pensar por elas próprias e a ter confiança nas
escolhas que fazem;
11 - Ajuda a desenvolver a lógica espacial e perceção visual;
12 - É uma ótima forma de reforçar a mente e a vontade;
13 - Ajuda a criar uma ligação com a natureza;
14 - Ajuda a criar uma atitude resiliente de "eu consigo";
15 - É um trabalho da memória.
16 -Desenvolve a capacidade de contemplação e escuta;
17 – Forma de testar limites do corpo em situações de risco;
18 – Ajuda a desenvolver a regulação emocional;
19- Solicita as impressões inconscientes da ancestralidade;
20- Enriquece narrativas lúdicas simbólicas e de fantasia.



Sistematização de algumas ações motoras com grande 
significado lúdico (simbólico, emocional e social) para as crianças

Esta sistematização de brincar em
movimento é propositadamente subjetiva
e holística (sem comprovação
científica!!!!), tal como se exprimem os
desejos, motivações e vivências mais
emocionantes das crianças. As formas de
brincar e ser ativo na infância, explicam-
se através de dinâmicas emocionais,
utilizando o corpo como veículo de busca
de significados imaginários, de fantasia e
procura do desconhecido, para assegurar
a progressiva compreensão de si e
desafiar a complexidade do mundo.  



Sistematização de algumas ações motoras com grande 
significado lúdico (simbólico, emocional e social) para as crianças

1-Equilibrar-se em espaços estáticos e dinâmicos (brincar com a gravidade),
através do equilíbrio em exploração de barras, muros, superfícies elásticas,
patins, skates, surf, equipamentos fixos, jogos tradicionais e populares, etc.).
-Aprender a lidar com as forças antigravíticas, para superar desequilíbrios do
corpo no espaço e “organizar-se posturalmente”, para garantir a
sustentabilidade da posição bípede.

(Uma forma de vivência da experiência filogenética)



2-Rodar o corpo em vários planos (eixo vertical e horizontal) com ou sem
materiais (brincar no espaço), através rodopiar até cair, rebolar no chão,
rotações em barras, piruetas, saltos com rotação, etc.,).
-Procura-se a vivência do corpo em “dinâmicas redondas ou esféricas”, que
conferem prazer e simbolismo de difícil explicação da passagem de ações
afetivas para ações racionais (tal como as crianças desenham o corpo em
rabiscos, circunferências e mais tarde em traços!!!);

Sistematização de algumas ações motoras com grande 
significado lúdico (simbólico, emocional e social) para as crianças



3- Balancear-se (brincar no embalar), através de ações nos
baloiços, em cordas verticais, materiais em meia lua, etc.
Ação motora com um significado afetivo profundo, de procura de
“segurança” e “proteção” do “embalar em vaivém repetitivo”
- Recordação, regressão ontogenética (procura materna?);

Sistematização de algumas ações motoras com grande 
significado lúdico (simbólico, emocional e social) para as crianças



Sistematização de algumas ações motoras com grande 
significado lúdico (simbólico, emocional e social) para as crianças

4-Escorregar (brincar na vertigem), através de ações em diversas
superfícies inclinadas e em diversas velocidades como escorregas,
plástico molhado, relva, terra, etc.). Trata-se de busca da “vivência
simbólica da vertigem do corpo”
(abandonar o corpo na saída para a vida, como no nascimento!!!!, e na
morte?);



Sistematização de algumas ações motoras com grande 
significado lúdico (simbólico, emocional e social) para as crianças

5-Trepar (brincar nas alturas), através de subir e descer superfícies verticais,
como cordas, árvores, paredes de escalada, equipamentos de jogo, etc.).
Trata-se de ensaiar o desejo de alcançar o “céu”, e a procura do “infinito”,
subindo e testando o seu “inconsciente desejo” que a humanidade perdeu ao
longo da sua história; testar o risco de forma controlada!!!

(Querer estar perto dos DEUSES!!!)



Sistematização de algumas ações motoras com grande 
significado lúdico (simbólico, emocional e social) para as crianças

6-Lutar e perseguir e ser perseguido (brincar com o passado), através de
jogos de luta e perseguição (apanhada, mata, fuga e perseguição,
escondidas, toca e foge, polícias e ladrões, etc.). Ancestralidade em
movimento, através da procura dos “limites do corpo” e da
“sobrevivência” (PLAYFITHING)

(Solicitar o confronto com a morte para dar sentido à vida!!! Civilizar o corpo)



Sistematização de algumas ações motoras com grande 
significado lúdico (simbólico, emocional e social) para as crianças

7-Dominar orifícios (brincar com a existência), através da entrada e saída do
corpo ou objetos em buracos, como manilhas, túneis, tubos, pontes,
vegetação, etc.). O objetivo é movimentar o corpo para dentro de orifícios
(prolongamento dos orifícios erógenos do corpo?), buscando o prazer de ter
o corpo escondido e oculto no espaço desconhecido.

(Passar ou estar dentro!!! Escutar o corpo!!!)



Sistematização de algumas ações motoras com grande 
significado lúdico (simbólico, emocional e social) para as crianças

8-Perícias inabituais (brincar aos limites), através de pinos, cambalhotas,
rodas, suspender-se (ver o mundo debaixo para cima), na periferia do corpo
(cabecear, malabarismos manuais, materiais soltos) na projeção da mente
com imaginação e fantasia (faz-de-conta, navegar, explorar o espaço, etc.).
O desafio está focado em realizar coisas consideradas desafiantes
corporalmente e projetar ideias “impossíveis” só ao alcance da imaginação.
(Coisas malucas e busca de prazer em explorar a diversidade de ações!!!)



Sistematização de algumas ações motoras com grande 
significado lúdico (simbólico, emocional e social) para as crianças

9-Construir e destruir (brincar ás construções), através da utilização de
vários materiais em madeira (blocos), construções de areia, encaixar e
desencaixar, enfiar e retirar, castelos, etc. Trata-se de experiências
centradas no desafio entre a existência do “caos” e princípios de
“organização” com elevado significado simbólico.
(O significado de conhecer a complexidade e incerteza do jogo da vida!!!!)



Sistematização de algumas ações motoras com grande 
significado lúdico (simbólico, emocional e social) para as crianças

10-Locais secretos (brincar a desaparecer), através de procura de lugares
escondidos (em espaços interiores ou exteriores), como em casa, na escola,
na natureza, etc. Trata-se de testar fugas, só ou acompanhado, e
“distanciando-se” do adulto para “parte incerta e desconhecida”. O seu
espaço identitário no mundo na “construção de memórias vividas
secretamente”.

(Fugir da realidade, desaparecer, guardar segredo, silenciar o corpo!!!!)



Capacidade 
Adaptativa

Capacidade 
Criativa

BRINCAR E 
SER ATIVO



O Futuro do Trabalho
(Fórum Económico Mundial, 2016)

1-Resolver problemas complexos

2-Ter pensamento critico

3-Ser criativo

4-Motivar equipas

5-Saber comunicar



phylogeny / limits of adaptation?

Evolutionary time

Adatado de Juyoung Lee, et al, 2014

?
Digital

Age

HOMEM LABORAL                      ANIMAL DIGITAL



MAIS TEMPO COM AS NOVAS 
TECNOLOGIAS

(O CORPO NAS PONTAS DOS 
DEDOS)

MENOS TEMPO DE JOGO DE RUA
(ATIVIDADE EM VIAS DE EXTINÇÃO)

CULTURA DIGITAL

CULTURA MOTORA

CONTATO
ONLINE

CONTATO 
CORPORAL



SER CRIANÇA DESLIGADA DO MUNDO REAL
BOMBARDEAMENTO SENSORIAL E PERCETIVO DO CÉREBRO

FALTA DE AMPLITUDE 
NEUROLÓGICA POR 

NÃO EXISTIR 
OPORTUNIDADES DE 

EXPERIMENTAR OUTRAS 
EXPERIÊNCIAS

A CONSCIÊNCIA QUE 
TEMOS, COMO OS 
ÉCRANS ESTÃO A 
TOMAR CONTA DA 

VIDA DAS CRIANÇAS E 
JOVENS EM TODOS OS 
CONTEXTOS DE VIDA

É URGENTE DAR CORPO AO CORPO EM MOVIMENTO





CRIANÇAS E JOVENS QUE SABEM JOGAR MAS NÃO SABEM BRINCAR
O IMPATO NEGATIVO DO USO DOS ÉCRANS LÚDICOS

Ø LINGUAGEM;
Ø MEMÓRIA; 
Ø CONCENTRAÇÃO; 
Ø PERTURBAÇÕES DO SONO;
Ø INTERAÇÃO SOCIA;,
Ø ORGANIZAÇÃO FAMILIAR,;
Ø SEDENTARISMO E INATIVIDADE FÍSICA;
Ø TEMPO PARA BRINCAR LIVRE (ESPAÇOS INTERIORES 

E EXTERIORES;
Ø CONTATO FÍSICO E CONFRONTO COM O RISCO;
Ø CONTATO COM A NATUREZA;
Ø AUTONOMIA E MOBILIDADE; 
Ø AUMENTA O RISCO DA SAÚDE FÍSICA E MENTAL;
Ø INTERFERÊNCIA NO SUCESSO ACADÉMICO.

VIOLÊNCIA INVISIVEL EXERCIDA PELOS 
INTERESSES FINANCEIROS DAS GRANDES 

MULTINACIONAIS TECNOLÓGICAS NA SEDUÇÃO 
DIGITAL (NARRATIVAS SIMBÓLICAS PODEROSAS)

Desmurget, M. (2021)



TEMPO QUE AS CRIANÇAS E JOVENS PASSAM FRENTE AOS ÉCRANS LÚDICOS

Ø ANTES DE COMPLETAR18 ANOS DE VIDA OS NOSSOS 
FILHOS, TERÃO PASSADO O EQUIVALENTE A 30 ANOS  
LETIVOS EM FRENTE AOS ÉCRANS (16 ANOS 
TRABALHANDO EM TEMPO INTEGRAL……)

Ø EM QUALQUER IDADE, O MÍNIMO É MELHOR

Ø ATÉ AOS 6 ANOS: IDEAL NÃO TER TELAS (PODE 
VER~SE DESENHOS ANIMADOS COM SUPERVISÃO DOS 
PAIS);

Ø A PARTIR DOS 6 ANOS, O TEMPO FRENTE À TELA 
PODE CHEGAR DE 30 A 60 MINUTOS (CONTEÚDOS 
APROPRIADOS E PERSERVAÇÃO DO SONO);

Ø OUTRAS REGRAS RELEVANTES:
- SEM TELAS PELA MANHÃ ANTES DE IR PARA A ESCOLA;
- SEM TELAS ANTES DE DEITAR (IR PARA A CAMA E ESTAR  
COM OUTRAS PESSOAS;

- SEM TELAS NO QUARTO



O TEMPO FRENTE ÀS TELAS : A NOVA “ORGIA DIGITAL”

Ø AS ATIVIDADES QUE FICAM POR FAZER DEVIDO A 
ESTA “PANDEMIA DIGITAL;

Ø GESTÃO DO TEMPO DOS FILHOS (PAIS DISTRAÍDOS 
DIGITALMENTE), OS MAUS EXEMPLOS, GRITOS, 
BERROS, BIRRAS E CONFLITOS;

Ø O COMPORTAMENTO DOS JOVENS NA ESCOLA, EM 
CASA E NA COMUNIDADE;

Ø A DEPENDÊNCIA E COMPORTAMENTOS ADITIVOS;

Ø O FENÓMENO DOS “E-SPORTS”

Ø A POSIÇÃO SOBRE A REGULAMENTAÇÃO DOS 
ÉCRANS LÚDICOS 









ØCORPOS CAPTURADOS, 
DEPENDENTES E 
SEDUZIDOS PELOS 
ÉCRANS, SÃO 
PODEROSAS MANEIRAS 
DE DESENVOLVER O 
SEDENTERISMO;

ØO MOVIMENTO DO 
CORPO É O ARQUITETO 
DO CÉREBRO;







O Futuro Tecnológico: Repensar e reavaliar os Direitos Humanos 
aplicados ao uso da tecnologia e inteligência artificial

• Sensores cerebrais (atividade 
elétrica)

• Rastrear a atividade cerebral

• Verificar o estado da mente 
(estados emocionais básicos –
stress, felicidade tristeza, etc.

• Medir e classificar os 
pensamentos

• Detetar distúrbios de saúde 
mental

§ Direito à liberdade cognitiva na 
era digital (privacidade mental)

§ Ética e neurotecnologia





NA SAÍDA DA SALA DE AULA



OS FILHOS DO TELEMÓVEL É fácil entregar um filho ao telemóvel. Dá menos trabalho 
do que conversar, ouvir, brincar, conectar. Mas essa 
“facilidade” tem custos. Porque se aos 7/8 anos já for 
assim por sistema – e ressalvo que não sei se é o caso, 
pois aquele pai e filho até podem ter estado o dia todo a 
brincar e aquele ser o único momento de descontração do 
adulto –, como será aos 15/16 anos, quando aquele pai 
quiser entrar no mundo do filho e/ou lhe apetecer ter uma 
conversa com ele sobre algum tema importante? Ou 
quando quiser saber quem é realmente o filho e ele não o 
deixar e lhe fechar literalmente a porta, por andar 
“perdido” num mundo virtual ao qual lhes foi dado acesso 
demasiado cedo e sem controlo.

Convido-o/a a tirar o seu filho do telemóvel - e não o 
telemóvel do seu filho - a desafiá-lo para uma conversa 
sobre um tema do interesse de ambos, um jogo de 
palavras, de mímica ou algo parecido. A tecnologia pode 
ficar para depois ;)



OS FILHOS DO 
TELEMÓVEL

É fácil entregar um filho ao telemóvel. Dá menos 
trabalho do que conversar, ouvir, brincar, conectar. 
Mas essa “facilidade” tem custos. Porque se aos 
7/8 anos já for assim por sistema – e ressalvo que 
não sei se é o caso, pois aquele pai e filho até 
podem ter estado o dia todo a brincar e aquele ser 
o único momento de descontração do adulto –, 
como será aos 15/16 anos, quando aquele pai 
quiser entrar no mundo do filho e/ou lhe apetecer 
ter uma conversa com ele sobre algum tema 
importante? Ou quando quiser saber quem é 
realmente o filho e ele não o deixar e lhe fechar 
literalmente a porta, por andar “perdido” num 
mundo virtual ao qual lhes foi dado acesso 
demasiado cedo e sem controlo.

Convido-o/a a tirar o seu filho do telemóvel - e não 
o telemóvel do seu filho - a desafiá-lo para uma 
conversa sobre um tema do interesse de ambos, 
um jogo de palavras, de mímica ou algo parecido. 
A tecnologia pode ficar para depois ;)



Todos nós estamos em 
permanente interação, o 
que faz de nós parte de 
uma rede de interligações 
que dita mais do que 
apenas a nossa rede 
social: tem profundos 
impactos naquilo que 
somos, até em termos 
biológicos.



CONTEXTO DIGITAL
INFORMAÇÃO

O CORPO EM MOVIMENTO NUM MUNDO TECNOLÓGICO

CONTEXTO NATURAL
VIVÊNCIA

EXTERNA
DISTANTE
SOLITÁRIA
ARTIFICIAL
IMPOSTA

SEDUTORA

ESPONTÂNEA (BRINCAR E JOGAR)
LIVRE E AUTÓNOMA 

CORPO ATIVO
CONTATO FÍSICO

SOCIAL
COM O RISCO E ESPAÇO NATURAL

OS ESPAÇOS INTERIORES  (SALA DE AULA) E EXTERIORES (RECREIO)



O USO DOS TELEMÓVEIS NOS ESPAÇOS EXTERIORES(RECREIOS) DAS ESCOLAS 

"A criança está completamente focada no telemóvel, que é um dispositivo pequeno, e 
fica alheada de tudo. Passa a conhecer o mundo através de um telemóvel e não 
porque o explora”,(Catarina Lucas, CNN)

Ø REGULAMENTAÇÃO E PROIBIÇÃO?

Ø REGRAS E PARTICIPAÇÃO DAS CRIANÇAS E JOVENS

Ø TELEMÓVEIS, SMARTFHONES, IFHONES, TABLETS, ETC?

Ø INTERVALO ESCOLAR: QUE CONCEPÇÕES?

Ø DISPOSITIVOS DIGITAIS OU ESPAÇOS EXTERIORES 
DESAFIANTES?

Ø VIGILÂNCIA, DEPENDÊNCIA E INTERVENÇÃO FAMILIAR



A necessidade das 
crianças viverem em 

contato com o espaço 
construído, e espaço 

natural (natureza), 
contemplarem, brincarem 

e serem ativas, por 
oposição ao excesso de 

tempo que passam frente 
aos ecrãs em narrativas 
lúdicas poderosas mas 
viciantes e criadoras de 

dependência 

(Ópio Mental).







VIVER EXPERIÊNCIAS NO MUNDO REAL

Moore, R. & Cosco, N. (2022)



CONTATO COM A NATUREZA

Moore, R. & Cosco, N. (2022)



JOGO E ATIVIDADE FÍSICA
(FORMAL E INFORMAL) QUALIDADE ALIMENTAR

QUALIDADE DO SONO
UTILIZAÇÃO DE NOVAS 

TECNOLOGIAS

CONTEXTO FAMILIAR

CONTEXTO ESCOLAR



CRIAR UM PACTO DE TRANSIÇÃO ENTRE A ESCOLA, A FAMÍLIA E A COMUNIDADE 
CRIANDO UMA CULTURA EDUCATIVA INOVADORA, COLABORATIVA E AMBIENTAL 

ESCOLA
REPENSAR E REDESENHAR 

NOVOS MODELOS DE 
APRENDIZAGEM E ENSINO

FAMÍLIA
PAIS DISPONÍVEIS

INTERATIVOS
E ATIVOS 

COMUNIDADE
PESSOAS E AMBIENTES SAUDÁVEIS

POLÍTICAS PÚBLICAS

BRINCAR 
E SER ATIVO



HABITAÇÃO
HABITAÇÃO ESCOLA

ESPAÇO

PÚBLICO

PERCEÇÕES E IDENTIDADES

AUTONOMIA DE MOBILIDADE

BRINCAR SER ATIVO E CULTURAS DI INFÂNCIA





Esta rua é minha! 

Estas ruas, das cidades, são 
também das crianças. Para que 
elas não tenham que ser 
corajosas para se movimentar 
de forma ativa e sustentável é 
preciso coragem política para 
criar vias seguras, redes 
completas, interligadas, que 
permitam às crianças e suas 
famílias andar em segurança nas 
suas deslocações diárias. 



As ruas escolares são espaço 
público.
O espaço público é para 
pessoas, não para carros.
As pessoas constroem 
comunidades, os carros não.

Em Milão, as comunidades 
lutam 
por #piazzeaperte para 
todas as escolas.

https://www.linkedin.com/feed/hashtag/?keywords=piazzeaperte


PARA UM NOVO “DESIGN”
DO ESPAÇO

DE JOGO EXTERIOR NA 
ESCOLA E NO ESPAÇO 

PÚBLICO







Robin Moore – Literatura Fundamental





“O CANAS”



CONCEÇÃO E HUMANIZAÇÃO DE ESPAÇOS DE JOGO 
EXTERIORES NAS ESCOLAS

• “DESIGN” PARTICIPATIVO

• PROGRAMA DE SESSÕES DE  FORMAÇÃO  PARA 
PROFESSORES, SUPERVISORES  E  PAIS  

• PARTICIPAÇÃO DA COMUNIDADE ESCOLAR

• EQUIPA MULTIDISCIPLINAR



PROJETO FINAL PARTICIPADO

• Pequenas e grandes  ações melhoram a qualidade de vida das crianças

• Os espaços exteriores escolares podem e devem ser humanizados







Como podemos alterar os ambientes das crianças para promover o 
brincar e o seu desenvolvimento global? Qual o impacto de uma 
intervenção com materiais soltos? 





VALOR DE RISCO
(o que o espaço permite de desafio, motor,

emocional, mental e social)

VALOR DE APRENDIZAGEM
(o que o espaço possibilita descobrir, 

explorar e aprender)

VALOR DE USO
(o que o espaço permite de motivação e 

frequência de utilização)

VALOR LÚDICO
(o que o espaço convida a fazer, 

pensar e imaginar)

VALOR DE BEM ESTAR
(o que o espaço convida a 

sentir)

Valor dos Espaços de Jogo Exteriores 

VALOR DE PERSONALIZAÇÃO
(o que o espaço permite de pertença, identidade , 

ambiente vivo e projeto educativo)



QUALIDADE DO ENVOLVIMENTO
 = 

QUALIDADE EXPERIENCIAL 

Friendly Ave. Christian School, Greensboro, NC



TERRITÓRIO DE EXPERIÊNCIAS DE 
DESENVOLVIMENTO



DESENVOLVER A CURIOSIDADE 
PREPARAÇÃO PARA O FUTURO 



Canteiros e Caminhos



Elementos Soltos, Obstáculos e Espaços Secretos 



Materiais soltos e naturais



Ponto de Água



Passadiços  de Anfiteatro de Madeira











SUPERVISÃO

SUPER -
PROTEÇÃO MEDO

ESTAR PRESENTE

ESTAR CONFIANTE

OBSERVAR CASOS DIFÍCEIS

PARTICIPAR QUANDO SOLICITADA

EM SITUAÇÕES DE RISCO – SABER 
ESPERAR

NÃO PROIBIR

LINGUAGEM POSITIVA

ENCORAJAR

CONTROLAR O MEDO

CONTENÇÃO EMOCIONAL

CRIAR CONTEXTOS DESAFIANTES

DEIXAR DESCOBRIR, EXPLORAR

ESCLARECER OS PAIS

SUJAR-SE



Protocolo 
entre a 

Faculdade de 
Motricidade 

Humana
e 

Câmara 
Municipal de 

Cascais

Projeto de 
Requalificação 
de Espaços de 
Recreio nas 

Escolas







Reimaginar os nossos futuros juntos: um novo 
contrato social para a educação

v O papel da Educação na formação do mundo 
e do nosso futuro até 2050;

v Promover a aprendizagem ecológica, 
intercultural, interdisciplinar, cidadania 
ativa e participação democrática;

v As tecnologias apoiam as escolas: não as 
substituem;

v Ligar locais naturais, físicos e virtuais de 
aprendizagem;

v Desconstruir a escola das quatros paredes 
(sala de aula). Aprende-se em muitos 
espaços, muitos modelos e em partilha de 
conhecimentos;

v A avaliação não pode escravizar a 
aprendizagem dos aluno. Trabalhar JUNTOS



(DES) PLASTIFICAR A ESCOLA, A FAMÍLIA E A 
COMUNIDADE 

(DES) ESCOLARIZAR A ESCOLA DENTRO DAS 
QUATRO PAREDES

(DES) SEDENTARIZAR A ESCOLA, TORNANDO-A  
ATIVA, HUMANISTA, NATURAL E PARTICIPATIVA

(DES) APRISIONAR A ESCOLA DO MEDO, DA 
BUROCRACIA E FALTA DE INOVAÇÃO

(DES) CENTRALIZAR AS POLÍTICAS EDUCATIVAS

FORMAR CRIANÇAS E JOVENS EXPLORADORES, PESQUISADORES, 
CIENTISTAS, DESPORTISTAS E ARTISTAS



ESPAÇO INTERIOR
(SALA DE AULA)

REFLEXÃO, PARTICIPAÇÃO, 
COOPERAÇÃO, TEMAS, 

PROJETOS, PORTEFÓLIOS

ESPAÇO EXTERIOR
(RECREIO)

NATURALIZAÇÃO E 
HUMANIZAÇÃO

ESPAÇO URBANO
(COMUNITÁRIO)

PATRIMÓNIO: FÍSICO, 
CULTURAL, ARTÍSTICO, ETC.

ESPAÇO NATURAL
(NATUREZA)

FLORESTAS, JARDINS 
PÚBLICOS, ZONAS VERDES, 

ETC.

OBSERVAÇÃO / EXPLORAÇÃO / PESQUISA / INTERVENÇÃO / COLETA DE DADOS  = CONHECIMENTOS

ENSINO

APRENDIZAGEM









Explorar e investigar problemas  ao ar livre e na natureza 
através do corpo em movimento

NA ESCOLA NÃO ENTRA SÓ  O CÉREBRO: ENTRA O CORPO TODO

FORMULAR CONTEXTOS DESAFIANTES PARA AS CRIANÇAS



OS ESPAÇOS EXTERIORES DAS ESCOLAS DEVEM FAZER PARTE 
DO PROJETO PEDAGÓGICO. AS CRIANÇAS DEVERIAM TER A 

OPORTUNIDADE PARA VIVENCIAREM AS APRENDIZAGENS NOS 
ESPAÇOS EXTERIORES, TORNANDO-SE PEQUENOS 

EXPLORADORES, PESQUISADORES, CIENTISTAS E ARTISTAS.



"É um disparate as pessoas convencerem-se de que a inteligência vem do 
cérebro"

O papel do 
corpo 

relativamente 
ao cérebro na 

construção 
daquilo que é a 

nossa mente



SENTIMENTOS
Não são observáveis, são privados..

(Tensão, calma, etc.)
Preservados ao longo da evolução 

biológica 

EMOÇÕES
Manifestações físicas, inconscientes, 

rápidas, etc.
(alegria, fúria, compaixão e medo)

DECISÕES
Processo emocional participa no 

processo de decisão
Não é um processo racional

Decisões têm em conta 
as emoções, sentimentos 

e contexto cultural

Corpo – Mente
Emoção-Razão

-Criar cultura de sentimentos na cultura escolar
-Cada criança é uma criança
-Cada caso é um caso

Vinculação 
afetiva

Empatia

Ensinar-
Aprender

Dar tempo ao 
tempo da criança



AUTO-REGULAÇÃO AUTO-DETERMINAÇÃO

FORMAÇÃO DA CRIANÇA

CAPACIDADE DE ADAPTAÇÃO 

DISPONIBILIDADE MOTORA

AUTOMATISMOS RÍGIDOS AUTOMATISMOS FLEXÍVEIS

GENERALIZAÇÃO ESPECIALIZAÇÃO   

VARIABILIDADE 
DE CONDIÇÕES 

DE PRÁTICA

CRIATIVIDADE

TAREFAS 
INABITUAIS

RESOLUÇÃO 
DE 

PROBLEMAS



Meta-learning system 
for education

STAGE 1
Exploring

STAGE 2
Defining

STAGE 3
Chaos

Cognitive, Emotional & Social
Motor Skills (Gross & Fine Motor skills)
Energy Expenditure theorem

STAGE 4
Redefine

non stabilitystabilitynon stability

memory
+

New neural
constructions

IMPACT

EVALUATION

Multiple
Adaptive
Answers

Meta-learning systems is a proposed theory based on Dynamic Systems and 
Bernstein´s degrees of freedom theory. We use Dynamic Challenges which are 
divided into four stages:  Exploring, Defining, Chaos and Redefinition.  Meta-learning 
systems intends to allow children to develop multiple adaptive skills on a holistic 
development field (Cognitive, Emotional, Social and Motor domains) through a series 
of hypothetical practical scenarios. We also propose a new energy expenditure 
theorem. Results will be obtained from children using a long term Impact evaluation 
through Multiple Adaptive Skills (memory and neural development)

Dynamic Challenges aim to increase children's specific 
holistic development domains using Open, Semi-open 
and Closed learning tasks.

Dynamic 
Challenges

- Open tasks

- Semi-open tasks    

- Closed tasks

Neto & Ferraz (2012)
YPLAY

TECHNOSTREET KIDS





MARIA MONTESSORI

REVOLUCIONAR O MUNDO DA EDUCAÇÃO
“A TAREFA DO PROFESSOR É PREPARAR MOTIVAÇÕES PARA 

ATIVIDADES CULTURAIS, NUM AMBIENTE PREVIAMENTE 
ORGANIZADO E DEPOIS ABSTER-SE DE INTERVIR”

“AJUDE-ME A CRESCER MAS DEIXE-ME SER EU MESMA”



ENSINO 

PRÉ-ESCOLAR

ENSINO

1ºCICLO 
E 2º CICLO

TRANSIÇÃO
(VIOLÊNCIA FISÍCA, 

SIMBÓLICA, 
EMOCIONAL E SOCIAL)

DIVERSIDADE DE CONCEPÇÕES PEDAGÓGICAS

EXPLORAÇÃO LIVRE  - ESCOLARIZAÇÃO

ENSINO

APRENDIZAGEM

CONHECIMENTOS, ATITUDES E COMPETÊNCIAS PESSOAIS





ØAPRENDE-SE COM O CORPO TODO

ØOS ESPAÇOS EXTERIORES SÃO 
ESPAÇOS EDUCATIVOS

ØDESCOLARIZAR AS AECS





-Alteração significativa da organização e gestão do tempo de vida;

-Mudança de uma sociedade pós - industrial para uma sociedade de 
informação com impacto na vida familiar; 

-Urbanização caótica e desordenada das cidades e áreas metropolitanas;

-Desconexão entre espaços verdes de transição e políticas habitacionais 
(corredores ecológicos);

-Diminuição de mobilidade autónoma e condições de segurança para as 
crianças brincarem livremente na rua em aventura com os amigos;  

-Alteração dos estilos de vida sociais entre tempo de trabalho dos pais e 
harmonização do tempo de vida escolar dos filhos e vida familiar;

-Uma escola com currículos intensos e extensos;

-Excesso de escolarização e expetativa de híper - segurança dos pais;

-Agendas de atividades estruturadas no quotidiano das crianças;

ALGUMAS RAZÕES DA EXISTÊNCIA DA ESCOLA A TEMPO INTEIRO



Pré-escolar 1º CEB
Organização do Ambiente 

EducativoFormação 
Pessoal e 

Social

Conhecimento 
do mundo

Expressão e 
Comunicação

Metas educativas 1º ciclo

Aprendizagens essenciais

Atividades de Enriquecimento 
Curricular



Atividades 
estruturadas

Brincar
Livre 

Conteúdos
Curriculares

Objetivos
Educativos

CAFs
ATLs

Trabalhos de casa
ETC,

Atividades de 
Enriquecimento 

Curricular (AECs) ou 
(ALEIEs) Atividades 
Lúdicas nos Espaços 

Interiores e Exteriores ?  

A RELAÇÃO ENTRE ATIVIDADES  ESCOLARES FORMAIS E NÃO - FORMAIS

Um problema político
AECS – Atividades “Fraudulentas”









Atividades de Enriquecimento Curricular

Caráter essencialmente 
LÚDICO, participativo, 
cultural, interdisciplinar, 
privilegiando a avaliação 

formativa. Não um 
excesso de escolarização, 
extensão do currículo ou 
substituição do mesmo!



Protocolo 
entre a 

Faculdade de 
Motricidade 

Humana
e 

Câmara 
Municipal de 

Cascais

Projeto de 
Requalificação 
de Espaços de 
Recreio nas 

Escolas







A URGÊNCIA DE CRIAR MODELOS DE FUNCIONAMENTO DAS AECS AMIGAS DO BRINCAR 

-LEVANTAMENTO DAS CONDIÇÕES DE ESPAÇOS INTERIORES, 
EXTERIORES DA ESCOLA E PATRIMÓNIO AMBIENTAL, ARTÍSTICO E 
CULTURAL DA COMUNIDADE;

-OUVIR AS CRIANÇAS NAS SUAS MOTIVAÇÕES E PERMITIR A 
PARTICIPAÇÃO NA IDENTIFICAÇÃO E IMPLEMENTAÇÃO DAS 
ATIVIDADES;

-ELABORAR CONTEXTOS DE ATIVIDADES (ATELIÊS TEMÁTICOS) 
LIVRES E DESAFIANTES DE NATUREZA LÚDICA, MOTORA, ARTÍSTICA 
E CULTURAL;

-CONCILIAR UM PLANO ARTICULADO DE COLABORAÇÃO ENTRE AS 
CRIANÇAS, TÉCNICOS DAS AECS, PROFESSOR EM MONODOCÊNCIA E 
FAMÍLIAS DAS CRIANÇAS;

-EXTENDER A PROCURA DE EXPERIÊNCIAS EM CONTATO COM A 
COMUNIDADE ENVOLVENTE;

-PROCEDER A UM PLANO DE ORGANIZAÇÃO E AVALIAÇÃO 
PARTICIPADA (PORTEFÓLIOS) DAS ATIVIDADES REALIZADAS;







2021



BRINCAR AO AR LIVRE E NA NATUREZA É A 
MAGIA DA NOSSA ESSÊNCIA 



§ Aumenta a atividade física (Sallis et al, 1993)

§ Melhora a capacidade de atenção (Faber Taylor et al, 2001; Grahn et al, 2007)

§ Implementa a função Executiva, e a auto-regulação (Kaplan & Berman, 2010)

§ Desenvolve a habilidades cognitivas (Wells, 2000)

§ Reduz os sintomas de hiperatividade e deficit de atenção (Kuo & Taylor, 2004)

§ Suporta a Coordenação motora global (Grahn et al, 1997)

§ Redução de doenças (Grahn et al, 1997)

§ Estimula a riqueza do brincar (Boldemann, 2006)

§ Reduz o stress (Wells & Evans, 2003)

§ Crianças mais inteligentes,  saudáveis, e felizes, (Burdette & Whitaker, 2005)

§ Adultos mais responsáveis e protetores do meio ambiente (Chawla 2006)

§ Reduz o risco de míopia e aumenta a vitamin D e células T  (Rose et al 2008)

EVIDÊNCIA CIÊNTIFICA

VERDE E AZUL É BOM PARA TODOS !

Moore, R. & Cosco, N. 
(2022)



UNIVERSELL UTFORMING – STIER RUNDT I ET SPENNENDE LANDSKAPDO ESPAÇO SINTÉTICO E DE BETÃO PARA O ESPAÇO HUMANIZADO E NATURALIZADO









NATURAL LEARNING 
OBJETIVOS

v ARTICULAR O AMBIENTE EDUCATIVO COM AS APRENDIZAGENS ESSENCIAIS NUMA 
PERSPETIVA DE FLEXIBILIDADE CURRICULAR, EM CONSONÂNCIA COM O PERFIL DE 
COMPETÊNCIAS DOS ALUNOS;

v COLOCAR OS ALUNOS NO CENTRO DAS SUAS APRENDIZAGENS;

v ENCONTRAR NA NATUREZA UM ESPAÇO DE SALA DE AULA;

v ENVOLVER A COMUNIDADE ESCOLAR;

v FOMENTAR A REFLEXÃO TEÓRICA;

v VALORIZAR A SAÚDE/BEM-ESTAR DOS ALUNOS;

v VALORIZAR A METODOLOGIA DE PROJETO E AS PRÁTICAS COLABORATIVAS PARA UMA 
APRENDIZAGEM INTEGRAL;

v UTILIZAR A AVALIAÇÃO DO TRABALHO DOS ALUNOS COMO FERRAMENTA 
FORMATIVA/SUMATIVA E A UTILIZAÇÃO CONSISTENTE DO FEED-BACK



Gardening as a vehicle for interdisciplinary learning



OBSERVAR



EXPLORAR



INVESTIGAR - CRIAR



DESENVOLVIMENTO DE HABILIDADES

A CRIANÇA
INTEIRA



COMPREENDENDO CONCEITOS ECOLÓGICOS

ROBIN MOORE, 2020



ENVOLVIMENTO 
NATURAL

RELAÇÃO
SOCIAL

REDUÇÃO
DO 

STRESS

DESENVOLVIMENTO DOS SISTEMAS 
ATENCIONAIS





ODENSE: A cidade onde crianças de 5 anos vão sozinhas de 
biciclete para a escola



As cidades devem ser amigas das crianças e Jovens







BRINCAPÉ (APSI + Macaquinho do Xinês)



TRANSFORMAR  CIDADES, FAMÍLIAS E ESCOLAS 
AUTOCÊNTRICAS (DOMINADAS PELA PREDOMINÂNCIA 

DOS AUTOMÓVEIS,  DE ESPAÇOS DE BETÃO E SINTÉTICO, 
OBESIDADE CURRICULAR, TEMPO EXCESSIVAMENTE 
ESTRUTURADO, ETC.) PARA CIDADES, FAMÍLIAS E 

ESCOLAS ECOCÊNTRICAS (APRENDIZAGENS CENTRADAS 
EM PESSOAS ATIVAS E NUMA PERSPETIVA PARTICIPATIVA 

E COMUNITÁRIA)

HARMONIZAÇÃO DE VALORES HUMANOS E NATURAIS

A URGÊNCIA EM ALTERAR A PAISAGEM URBANA NUMA VISÃO  
DE SUSTENTABILIDADE E VIDA ATIVA

BRINCAR E SER ATIVO



CIDADES EDUCADORAS PARA O FUTURO
TEMPO E ESPAÇO PARA BRINCAR PARA TODOS



Projetando ruas para crianças
Com base no sucesso do Global Street 
Design Guide, a orientação em Designing
Streets for Kids captura as melhores 
práticas, estratégias, programas e políticas 
internacionais que cidades de todo o 
mundo usaram para projetar espaços que 
permitem que crianças de todas as idades 
e habilidades utilizem o ativo mais 
abundante das cidades – as ruas. O guia 
inclui recomendações de design e estudos 
de caso que destacam ruas seguras, 
agradáveis e inspiradoras para crianças e 
cuidadores.

https://globaldesigningcities.org/publication/global-street-design-guide/
https://globaldesigningcities.org/publication/global-street-design-guide/


Como podemos aceitar como 
normal que nossos filhos tenham 
medo de caminhar até lugares?

Podemos criar cidades onde 
qualquer pessoa de 8 a 16 anos 
possa caminhar, andar de 
bicicleta, usar o transporte 
público sozinha? SIM! Podemos. 
Precisamos. Agora!
Não tecnologia!!! É também uma 
questão política e cultural.



Escolas e  Cidades ativas – Envolvimentos para uma vida mais saudável

• Espaços junto a habitações
• Ruas para brincar/jogar
• Praças e passeios ativos
• Espaços verdes de qualidade
• Espaços escolares humanizados
• Restrição à mobilidade automóvel





A cidade de 15 minutos: uma solução para 
economizar nosso tempo e nosso planeta

Você aprenderá por que mais e mais cidades estão planejando tornar os 
carros muito menos necessários para os habitantes das cidades 
contemporâneas e como eles estão planejando alcançar esse objetivo. Você 
também encontrará:
•Estratégias para que as cidades se recuperem e se adaptem para beneficiar 
os moradores, poupando-lhes tempo precioso
•Técnicas para mudar os hábitos dos moradores de cidades dependentes de 
automóveis e maximizar os benefícios sociais de viver em uma cidade 
centrada no ser humano
•Soluções cientificamente desenvolvidas e apoiadas por pesquisas para 
questões e problemas urbanos duradouros

Profundamente comprometido com a ciência, o progresso e a criatividade, 
Moreno apresenta um recurso essencial e oportuno em The 15-Minute 
City, que será inestimável para qualquer pessoa com interesse em abordagens 
modernas e inovadoras para desafiar consistentemente questões urbanas que 
têm atormentado os formuladores de políticas e os moradores da cidade 
desde a invenção do carro.





O conceito de 
cidade de 15 
minutos incentiva o 
desenvolvimento de 
cidades com 
múltiplos centros



ONU-Habitat Urban Lab - MY Neighborhood. Imagem Cortesia de ONU-Habitat





CIDADES VERDES, CAMINHÁVEIS E SUSTENTÁVEIS





MUDANÇA DE 
PARADIGMA?

Obrigado pela  vossa  atenção 

cneto@fmh.ulisboa.pt


